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RESUMO 

 A espécie Pseudoplusia includens, falsa medideira ataca diversas culturas de 
importância econômica levando na maioria das vezes perdas e prejuízos 
consideráveis, e esse trabalho mostra a incidência dessa praga na cultura da soja, 
com a finalidade de avaliar seus principais aspectos biológicos, sintomas e controle. 
Durante o ciclo da cultura da soja (Glycine max (L.), a lagarta pode atacar folhas e 
vagens causando desfolhas, ocorrendo maior numero nos estágios vegetativos e de 
floração, a lagarta apresenta coloração geral verde, com estrias longitudinais brancas 
sobre o dorso, possui quatro falsas pernas, no abdômen, e passa por seis ínstares 
larvais, podendo atingir 40mm de comprimento. No entanto esse trabalho objetivou 
que com a amostragem de pragas, a Pseudoplusia includens a falsa medideira vem 
apresentar distribuição mais detalhada para o controle; foi realizado no monitoramento 
coletas e informações da praga, através do pano de batida, apresentando suas 
principais características, e formas de ataque.  

  

Palavras-chave: falsa medideira, amostragem, monitoramento.  
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1.0 INTRODUÇÃO 

 

A soja (Glycine max (L.) Merrill), cultura típica do continente asiático, é uma das 

principais culturas mundialmente produzidas dado seu alto valor econômico e 

nutricional. Dentre os principais países produtores de soja, destacam-se os Estados 

Unidos, o Brasil, a Argentina, a China e a Índia, sendo que o Brasil ocupa a segunda 

posição no ranking de produtores mundiais de soja. É uma das mais importantes 

culturas na economia mundial. Seus grãos são muito usados pela agroindústria 

(produção de óleo vegetal e rações para alimentação animal), indústria química e de 

alimentos. Recentemente, vem crescendo também o uso como fonte alternativa de 

biocombustível (MOTERLE et al., 2008; FREITAS, 2011;)  

A cultura da soja é atacada por diversos insetos-pragas que podem causar 

danos geralmente significativos ao rendimento da cultura desde o plantio até a pós 

colheita. A espécie Pseudoplusia includens (WALKER, 1857), conhecida por lagarta 

falsa-medideira, destaca-se como predominante entre as espécies da subfamília 

Plusiinae (HERZOG, 1980). No Brasil, pode ser encontrada em todas as regiões 

produtoras de soja. Ocorre de forma simultânea à lagarta-da-soja, sendo rara sua 

ocorrência isolada (MOURA, 2012).  

Os adultos de P. includens apresentam as asas anteriores de coloração 

marrom- acinzentada, com um pequeno desenho prateado semelhante à letra Y, e 

medem cerca de 35 mm de envergadura (anexos 7 e 8). Os ovos, de coloração 

amarela, apresentam 31 a 33 estrias radiais e longitudinais e são colocados 

isoladamente na parte abaxial das folhas (anexos 1 e 2). As lagartas são verde claras, 

com linhas longitudinais esbranquiçadas na região dorsal e três pares de pernas 

abdominais (anexo 3). Deslocam-se à semelhança das lagartas conhecidas como 

“mede-palmos” (anexo 4) e, após o completo desenvolvimento, tecem um fino casulo 

de seda, no interior do qual transformam em pupa, tendo a princípio, a coloração 

verde-brilhante e, posteriormente, marrom-escura (anexos 5 e 6) (BENASSI et al., 

2012).  

Esta lagarta se alimenta de folhas, localizadas no terço inferior das plantas, a 

praga consome as folhas deixando intactas as nervuras principais, deixando as com 
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aspecto rendilhado (anexo 9). Inicialmente nos primeiros instares as lagartas tende a 

consumir folhas com menos teor de fibra, tornado menos exigentes quando se 

desenvolvem no terceiro instares a praga somente deixam a parte da epiderme 

intacta, só a partir do quarto instares a lagarta consomem mais áreas foliares, 

provocando desfolha da cultura (anexo 10).  

A cultura da soja em consequência de perdas tem se adotado o MIP (Manejo 

Integrado de Pragas), o qual deve ser feito durante todo o ciclo da soja. O manejo 

integrado de pragas tem como princípio monitorar e controlar a cultura, utilizando o 

método de amostragens de pragas, esse controle consiste em coletar informações do 

inseto praga, obter o nível de infestação e podendo, portanto apresentar o controle.  

No monitoramento tem se observado melhor comportamento de alimentação e 

sobrevivência do inseto praga, especialmente para a lagarta falsa medideira uma 

praga desfolhadora que ocorre com maior incidência na cultura. E importante 

mencionar que o monitoramento deve ser feito frequentemente, sendo assim a falsa 

medideira que e um inseto praga que provoca redução da cultura em todo o seu 

desenvolvimento, será, no entanto necessária à utilização deste método permitindo 

dessa forma atenção especial à cultura (anexo 12).  

Os métodos de amostragem de pragas mais utilizados em lavouras de soja são 

a rede entomológica e o pano-de-batida. O uso do pano-de-batida na amostragem de 

pragas da soja no Brasil foi instituído a partir de pesquisas desenvolvidas pela 

Embrapa, e adotado pelas comissões regionais de pesquisa da soja. O pano-de-batida 

constitui-se de um tecido branco medindo 1 metro de comprimento, sustentado 

lateralmente por duas hastes que ultrapassam o comprimento do pano (anexo 11). 

Para a coleta dos insetos-pragas, o pano deve ser colocado desenrolado entre fileiras 

de soja. Posteriormente, as plantas das duas fileiras, devem ser sacudidas, 

vigorosamente a fim de derrubar os insetos-praga sobre o pano. O pano-de-batida é 

o método mais utilizado para a avaliação do nível populacional das principais pragas 

da cultura da soja no Brasil (GUEDES et al., 2006; STÜMER et al, 2014).  
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2.0. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS  

2.1. Informações Gerais   

O estágio supervisionado foi realizado na empresa Santa Colomba 

Agropecuária LTDA, sediada à Fazenda Canguçu, estrada Cocos-Mambaí, zona rural, 

CEP n˚ 47680000, município de Cocos-(BA). Foi realizado no período de 2001-2015 

a 10-03-2015, com o tempo de 6 horas por dia totalizando 200 horas.  

As atividades eram orientadas e supervisionadas pelo agrônomo Kesley 

Moreira, juntamente com as técnicas agrícolas Brenda e Jaiane, que tinham a função 

de monitorar a cultura em todo o seu estágio de desenvolvimento.  

O estágio na área de monitoramento possibilitou o conhecimento de vários 

insetos pragas, na sua identificação, prejuízos causados a cultura, dentro destes 

insetos pragas destacamos a lagarta falsa medideira uma praga que ocorre na cultura 

causando uma serie de perdas, dessa forma à atividade do monitoramento a essa 

praga possibilitou um conjunto de informações do inseto praga, e no nível 

populacional, avaliando tomadas de decisões sobre o número de infestação.  

  

2.2. Descrição da Empresa  

Santa Colomba Agropecuária LTDA, é uma fazenda com larga escala em produção 

agrícola, onde se encontra com um grande número de funcionários, para dela se obter 

uma alta produção. Atualmente, a organização emprega 360 pessoas.  

A fazenda está situada no estado da Bahia, estrada Cocos- Mambaí, fundada no 

ano de 2000, onde iniciou seu cultivo com soja e milho, atividade principal da fazenda. 

A propriedade possui uma área 3.000 hectares, onde apresenta uma estrutura de 

alojamentos, escritórios para a organização da mesma.   

A empresa tem especial atenção a todos os manejos necessários para a produção 

desde o preparo do solo até a colheita, atenção essencial para tornar a produção de 

qualidade, à propriedade possui uma área 3.000 hectares. Durante o monitoramento 

de insetos pragas a fazenda apresenta o controle de amostragens de pragas, método 



11  

  

implantado e utilizado pelo supervisor de estagio, o agrônomo Kesley Moreira, 

responsável pelo acompanhamento da cultura da soja, com objetivo de reduzir perdas 

pelo ataque de insetos pragas. Na colheita a fazenda terceiriza os maquinários, e seus 

produtos são armazenados em silos bolsas até sua revenda.  

2.3. Práticas do Estágio  

O estágio teve sua realização nas atividades de monitoramento de insetos pragas 

na cultura da soja, adotado pela fazenda, estabelece metas a serem cumpridas. A 

propriedade possui uma área de 3.000 hectares destinadas à cultura da soja.  

Durante o monitoramento de insetos pragas, vale ressaltar a grande incidência da 

lagarta falsa medideira, que através do monitoramento a cultura da soja, pode ser 

observados, seu ciclo de vida, danos, tamanhos e incidência do inseto, e nesse 

momento que o controle desta praga no monitoramento e adotado o método de 

amostragens de pragas, método que visa conhecimento da lagarta falsa medideira.  

 Para a amostragem de pragas na cultura da soja, a forma adotada foi em V, isso 

para cada pivô de soja, que varia de 120 a 150 hectares, esta amostragem se dá em 

fazer 30 pontos, sendo 15 na ida e 15 na volta, com o objetivo de somá-los; durante 

esse trajeto o técnico responsável tem a função de colher informações e avaliar o nível 

de infestação da lavoura. Para que se avalie a infestação das pragas é utilizado em 

cada ponto o pano de batida, um tecido branco medindo 1m de comprimento, preso 

por duas hastes que colocado entre as fileiras de plantas de soja e sacudido 

vigorosamente, para que os insetos caiam sobre o pano, para que possa ser contados 

e posteriormente anotados em uma ficha, onde irá apresentar a seguinte praga no 

tamanho e nome, para que de acordo com número de infestação será feito o controle 

químico. Dessa forma a praga encontrada com maior incidência foi à lagarta falsa 

medideira e a lagarta da soja, com base nos resultados será feito o controle.   

  

  

  

  



12  

  

3.0. Considerações Finais   

  Experiência e conhecimento são à base de tudo do profissionalismo, e a 

fazenda Santa Colomba Agropecuária na sua área agrícola, por sua vez me fez 

compreender o dia-a-dia de um profissional de campo. O estágio me possibilitou a 

ligação da teoria com a prática, e sem dúvidas a ter conhecimento, e novas 

expectativas para área agrícola. Teve como fins, possibilitar o acompanhamento do 

monitoramento da soja, proporcionando o conhecimento dos diversos insetos pragas 

que ataca a cultura. Nesses ataques a cultura, a lagarta falsa medideira, veio 

apresentando sérios danos e prejuízos, dessa forma foram utilizados no 

monitoramento, o método de amostragens de pragas, que utilizando o pano batida, 

concluiu se, que através deste método, a lagarta falsa medideira, apresentou no seu 

ciclo de vida e nos seus danos formas detalhadas para seu controle.  

Dessa forma deve ser considerada a importância do monitoramento para 

cultura da soja, que e possível para a identificação das pragas e eficaz para o controle, 

e para o conhecimento biológico da praga.    

Além dessas realidades, outro conceito vem mostra que o aprofundamento na 

área faz com que se entende uma rede de relacionamentos profissionais, onde 

convivemos com diversas pessoas e seus diferentes conceitos de vida e profissional.  
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5.0 ANEXOS 

  

 
Anexos 1 e 2 : Oviposiçao da Falsa Medideira na parte abaxial das folhas.  

Fonte: Arquivo Pessoal  
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Anexo 3: Lagarta Falsa Medideira  

Fonte: Arquivo Pessoal  

  

 
  

 Anexo 4: Lagarta Falsa Medideira, com movimentos chamados de mede-palmo.  

 Fonte: Arquivo Pessoal  
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Anexo 5: Pupa da Falsa Medideira, sob forma de teia nas folhas de soja.  

Fonte: Arquivo Pessoal  

  

  

Anexo 6: Pupa da Falsa Medideira, apresentando já coloração marrom.  

Fonte: Arquivo Pessoal  
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Anexo 7: Mariposa da Falsa Medideira  

Fonte: Google Imagens  

  

  

Anexo 8  

Fonte: Arquivo Pessoal  
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Anexo 9: Ataque da Falsa Medideira as folhas com aspecto rendilhado.  

Fonte: Google Imagens  

  

 
  

Anexo 10: Ataque intenso da Lagarta Falsa Medideira.  

Fonte: Rally da Safra  
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Anexo 11: Pano de Batida  

Fonte: Arquivo Pessoal  
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Anexo 12: Monitoramento acompanhado de Fichas de Anotações e o Pano de Batida. Fonte: 

Arquivo Pessoal  

   

   

  

  

  

  

  

  


